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APRESENTAÇÃO

A coleção “Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2” é um mosaico 
de abordagens, olhares e narrativas sobre a educação brasileira. De caráter pluri, é 
composta por 2 volumes contendo 23 artigos cada, reunindo ao todo 46 textos que 
discutem, refletem e apresentam práticas de pesquisadores e docentes de diferentes 
estados e instituições, tanto brasileiras quanto internacionais.

 objetivo da obra é apresentar um panorama das diversas e importantes pesquisas 
pelo país a partir de inúmeros aspectos da educação, desde processos históricos 
de constituição, desafios, enfrentamentos e ações na/para a formação docente, 
perpassando por reflexões sobre a educação como instrumento para a formação 
crítica e como processo inclusivo, como também apresentando possibilidades reais 
de atuações em sala de aula através dos relatos das práticas docentes.

O volume I inicia com 6 artigos que refletem o perfil docente do Século XXI 
diante dos novos paradigmas para a formação de professores e as reais condições 
do exercício docente em nosso país, refletindo sobre aspectos curriculares e 
enfrentamentos nessa formação. A esses primeiros textos, seguem-se outros 3 textos 
que trazem um olhar também sobre o perfil, o papel e a importância de gestores e 
coordenadores na Educação Básica. E, a Educação Básica é linha condutora dos 
13 demais artigos que exploram diferentes aspectos educacionais como a inserção 
de temáticas pouco exploradas em sala de aula, assim como, práticas docentes 
envolvendo diferentes ferramentas e explorando os recursos das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), a partir de pesquisas realizadas, 
como também através de relatos de trabalhos com jogos e oficinas em sala de aula.

Os 5 textos iniciais do Volume II abordam aspectos históricos da educação, 
trazendo pesquisas, apresentando processos históricos constituintes de espaços 
escolares e de processos de escolarização, tanto de educação básica como 
superior, que narram alguns momentos, entre tantos, da histórica da educação 
brasileira. Seguem-se a esses, outros 9 capítulos que possuem como linha conectiva 
a formação crítica e emancipadora através do processo educativo em diferentes 
frentes, espaços e abordagens teóricas. Os 8 capítulos restantes refletem sobre o 
processo de inclusão, os enfrentamentos da educação especial, a questão da saúde 
dos profissionais da educação, os dilemas da relação família-escola, a necessidade 
de escuta na educação infantil e a importância de reflexões sobre a sexualidade 
juvenil.

Essa diversidade de temáticas e pesquisas apresentadas na obra demostra 
os múltiplos olhares e enfrentamentos da educação do país e a necessidade de 
aprofundamento e reflexão constantes. 

Convidados o leitor para essa reflexão!
Adriana Demite Stephani
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EDUCAÇÃO EMANCIPATÓRIA PARA A FORMAÇÃO 
DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE: APRENDIZAGEM 

SIGNIFICATIVA COMO PROPÓSITO

CAPÍTULO 13

Lucila Ludmila Paula Gutierrez
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RESUMO: A contemporaneidade tem trazido 
profundas modificações em diversas áreas, 
pedindo maior reflexão sobre a produção de 
conhecimento e sua aplicação. A intenção 
desse capítulo é promover uma reflexão 
sobre a formação de profissionais de saúde 
na atualidade, orientada pela necessidade 
de modelos pedagógicos centrados em 
aprendizagens significativas e desenvolvimento 
de competências. No contexto da saúde no 
Brasil, a formação qualificada dos profissionais 
é reconhecida como condição indispensável 
para garantir a eficiência dos serviços 

prestados à população. Uma alternativa 
para o desenvolvimento de competências na 
formação de profissionais da área da saúde 
tem sido a ressignificação das aprendizagens. 
Nesse sentido, a educação emancipatória pode 
colaborar como uma perspectiva orientadora 
das relações pedagógicas. Um novo modelo 
de formação requer uma concepção e prática 
renovadas de ensino emancipatório, que vai 
além do modelo tradicional de transmissão de 
conteúdos, para a concepção e práxis de um 
professor como articulador de oportunidades, 
como motivador e como consultor dos processos 
de aprendizagem. As aprendizagens, portanto, 
têm que ser potencialmente significativas, 
ou seja, uma articulação entre a lógica na 
organização do conteúdo e a experiência que 
cada indivíduo tem com o conteúdo aprendido.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem; 
Profissionais da saúde; Competência.

EMANCIPATORY EDUCATION FOR HEALTH 

PROFESSIONAL FORMATION: SIGNIFICANT 

LEARNING AS A PURPOSE

ABSTRACT: Contemporaneity has brought 
profound modifications upon several areas, 
demanding greater reflection on knowledge 
production and its application. This chapter intent 
is to promote reflection on health professionals’ 
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formation, oriented by new pedagogical models centered on meaningful learnings 
and skill development. In Brazil’s health context, professionals qualified formation 
is acknowledge as indispensable condition to assure efficiency on services offered 
to the population. An alternative to skill development on healthcare professionals is 
resignification of learnings. In that sense, emancipatory education can collaborate 
as a guiding perspective for pedagogical relations. A new formation model requires 
renew conception and practice of emancipatory teaching, beyond traditional model of 
content transmission into a teacher as coordinator of opportunities, as a motivator and 
as learning process consultor. Learning, therefor, has to be potentially meaningful, in 
other words, an articulation between content organization and the experience that each 
individual has to the content.
KEYWORDS: Learning; Health professionals; Skills.

1 |  INTRODUÇÃO

A contemporaneidade tem trazido profundas modificações em diversas áreas, 
pedindo maior reflexão sobre a produção de conhecimento e sua aplicação. Mitre 
e colaboradores (2008) citam como aspectos a serem discutidos a velocidade 
das transformações, a perspectiva de questionamento sobre valores até então 
consolidados, a influência dos meios de comunicação na construção/formatação 
profissional e a apresentação de novas organizações do espaço-tempo social. 
Esse contexto, no qual a ideia de verdade assume conotação provisória no âmbito 
científico, convoca a discussão sobre o lugar da aprendizagem, do professor e do 
aprendente na formação de profissionais – particularmente em campos de atuação 
em que o rigor técnico-científico é associado com valores intrinsecamente humanos, 
como na área da saúde.

A intenção desse capítulo é promover uma reflexão sobre a formação de 
profissionais de saúde na atualidade, orientada pela necessidade de modelos 
pedagógicos centrados em aprendizagens significativas e desenvolvimento de 
competências.

2 |  FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA NO CAMPO DA SAÚDE

As instituições universitárias, local primeiro da formação em saúde, atualmente 
são pautadas em princípios democráticos e transformadores, o que implica adentrar 
novos paradigmas que possibilitam olhares ampliados, além do diálogo entre os 
diferentes saberes disciplinares (PIVETTA et al, 2010). O compromisso institucional 
brasileiro está indicado no artigo 207 da Constituição Brasileira (BRASIL, 1988), que 

convoca as universidades a gerarem atividades de ensino, pesquisa e extensão de 
modo integrativo e complementar, promovendo a difusão, criação, sistematização e 
transformação do conhecimento por meio da articulação entre teoria e prática. 
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No contexto da saúde no Brasil, a formação qualificada dos profissionais é 
reconhecida como condição indispensável para garantir a eficiência dos serviços 
prestados à população. A garantia deste direito, citado no artigo 200 da Constituição 
Federal, depende da constante manutenção e aprimoramento do Sistema Único de 
Saúde (SUS) que, junto ao Ministério da Educação, é responsável por ordenar a 
formação de recursos humanos e estabelecer os critérios de formação necessários 
para cada profissão (BRASIL, 1988). O funcionamento deste processo envolve não 
apenas os órgãos públicos, mas sua articulação com a sociedade e sua capacidade 
de evidenciar as deficiências e necessidades de aprimoramento de acordo com as 
realidades locais.

Os novos desafios impostos aos cenários atuais da educação universitária em 
saúde trazem a ruptura de estruturas cristalizadas e modelos de ensino tradicional, 
uma vez que se visa formar profissionais da saúde com atuação mais crítica, reflexiva, 
propositiva, compromissada e tecnicamente competente (SEMIN et al, 2009). Souza 
e colaboradores (2014) afirmam ainda que

O acúmulo exponencial de conhecimentos e a incorporação crescente de 
tecnologias de aplicação nas várias áreas da saúde impulsionaram para uma 
formação muitas vezes fragmentada em campos altamente especializados e a 
busca da eficiência técnica.

A organização da formação em saúde atualmente deve conceber a aprendizagem 
como um guia da trajetória de construção profissional. As realidades contemporâneas 
impõem a necessidade de estabelecer interações produtivas e significativas, onde 
cada indivíduo participa de maneira autêntica e efetiva. As universidades também 
desejam reduzir a quantidade de conteúdos factuais apresentando e provendo 
oportunidades de escolha ao estudante, incluindo integração vertical e horizontal 
das disciplinas e ambientes de ensino nos diversos níveis de assistência à saúde 
(SOUZA et al, 2014).

Esse processo, em que os alunos são confrontados com a realidade profissional 
(com a complexidade que isso implica), é mais exigente que o modelo tradicional de 
ensino: é preciso desenvolver competências cognitivas, procedimentais e atitudinais. 
No âmbito educacional, relaciona-se a palavra competência à aptidão do indivíduo 
ao executar as atividades propostas de forma exitosa. Essa compreensão corrobora 
com o conceito de Perrenoud, o qual afirma que competência é a “capacidade de 
agir eficazmente em um determinado tipo de situação, apoiada em conhecimentos, 
mas sem limitar-se a eles” (PERRENOUD, 1999 p. 7). Ou ainda, a forma eficaz de 
enfrentar situações análogas, de modo a articular a consciência e recursos cognitivos 
com saberes, capacidades, atitudes, informações e valores, tudo isso de maneira 
rápida, criativa e conexa. Perronoud afirma que competências não são objetivos, 
não são indicadores de desempenho e tampouco potencialidades da mente humana, 
pois estas só se tornam competências através de aprendizagem desenvolvida, ou 
seja, as competências são construídas e adquiridas (SILVA; FELICETT, 2014).
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Uma alternativa para o desenvolvimento de competências na formação de 
profissionais da área da saúde tem sido a ressignificação das aprendizagens. 
Nesse sentido, a educação emancipatória pode colaborar como uma perspectiva 
orientadora das relações pedagógicas.

3 |  EDUCAÇÃO EMANCIPATÓRIA ORIENTANDO A FORMAÇÃO EM SAÚDE

A conceituação de Educação Emancipatória tem diferentes nuances conforme 
a área na qual está sendo afirmada. Essa potencial polissemia não é efetivamente 
problemática tendo em vista o referencial comum que os múltiplos contextos 
adotam: as produções de Paulo Freire (NOURI, 2014). A principal associação da 
ideia de emancipação freireana está no sentido filosófico de igualdade nas relações 
pedagógicas (KOHAN, 2019).

As afirmações de Freire acerca desse tópico são explicadas pelo próprio autor 
ao descrever que uma das principais virtudes do educador é a humildade, indicando 
que “aceitar e respeitar a diferença” é uma das condições para a escuta de outras e 
outros – a falta de escuta do outro (em sentido amplo), geralmente pela consideração 
de que seu pensamento e sua linguagem são os únicos corretos – leva ao desprezo 
e ao destrato do educando. A Educação Emancipatória, nessa perspectiva, é exigida 
pelo compromisso de que “ninguém é superior a ninguém” em um processo de 
ensino-aprendizagem (FREIRE, 1996).

É importante destacar que esse projeto emancipatório não implica assumir que 
professores e alunos são essencialmente iguais, pois isso significaria dispensar o 
processo pedagógico de ensino pelo inerente compartilhamento de uma cultura e 
um saber comuns. A igualdade proposta como condição educacional é da ordem 
ético-cívica (valores e cidadania, intrinsicamente política), mas mantendo-se 
uma diferença epistemológica que justifica os respectivos papeis de educadores 
e educandos. Essa diferença, portanto, é necessidade de constituição para uma 
relação de aprendizagem, não sendo oposição à igualdade – o termo antagônico 
seria “desigualdade” (CASALI, 2001).

A aplicação dos princípios freireanos fora da área da Educação ganhou particular 
destaque no campo da Saúde. Uma das razões para isso é declarada institucionalmente 
na proposição de uma Educação Popular em Saúde, reconhecendo que todas as 
práticas em saúde acabam por associar elementos de educação (BRASIL, 2007). 
Essa indissociação tornou-se mais evidente após a criação do Sistema Único de 
Saúde, que assumiu a participação social e a integralidade no cuidado em saúde 
como princípios fundamentais para o sistema brasileiro de saúde. Nesse sentido 
torna-se necessário constituir alternativas teóricas e metodológicas para ampliar a 
participação da sociedade nas práticas de educação em saúde, almejando práticas 
pedagógicas que levem à autonomia de educando nas situações que limitam o viver 
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com o máximo de qualidade de vida que todos merecem (VASCONCELOS, 2009).
Um aspecto interessante desse deslocamento pedagógico repercute na 

formação de profissionais em saúde, gerando diversas experimentações curriculares 
(GONZE, 2011; MACHADO, 2007, SILVA, 2004). As alternativas no percurso formativo 
têm sido realizadas para tentar assegurar maior centralidade no aspecto processual 
e relacional do encontro entre educador e educando: a busca de centralidade da 
aprendizagem como propósito do projeto formativo.

Segundo Nuto e colaboradores (2006),

“Isso pressupõe levar os alunos dos cursos de graduação em saúde a aprender a 
aprender, o que engloba aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver 
juntos e aprender a ser, garantindo a capacitação de profissionais com autonomia 
e discernimento para assegurar a integralidade da atenção, a qualidade e a 
humanização do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades”.

Para Noro & Noro (2002), quando o educador respeita a dignidade do aluno e 
trata-o com compreensão e ajuda construtiva, desenvolve a capacidade de o aluno 
procurar em si mesmo as respostas para seus problemas, tornando-o responsável pelo 
seu próprio processo de aprendizagem. Desta maneira percebe-se que é importante 
que o aluno seja capaz de tornar dinâmicas as oportunidades de ação-reflexão, com 
o acompanhamento permanente do professor que deve propiciar ao estudante, em 
seu processo de aprendizagem, reflexões acerca do mundo, formando seres críticos 
e participativos, na construção de verdades formuladas e reformuladas (SEMIN et al, 
2009). Além disto, o comprometimento compete, também, ao educando, visto que só 
aprende quem quer aprender, e só se “ensina” a quem quer ser ensinado. De acordo 
com Tardif (2002, p. 132), “nada nem ninguém pode forçar um aluno a aprender 
se ele mesmo não se empenhar no processo de aprendizagem.” (FELICETTI & 
MOROSINI, 2010).

4 |  APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA COMO PROPÓSITO FORMATIVO

A abordagem de Paulo Freire tem em seu repertório conceitual diversas 
referências sobre como o processo de aprendizagem pode configurar uma educação 
emancipatória. Vasconcelos e Brito (2014), que analisam a obra freireana, afirmam que 
se aprende na medida em que há apropriação de sentidos – os conteúdos utilizáveis 
são aqueles percebidos como favoráveis ao crescimento individual, ou seja, aprende-
se quando se conhece efetivamente (ou reconhece) o objeto da aprendizagem no 
contexto da vida do aprendente. É possível compreender, portanto, que o processo de 
aprendizagem está apoiado em aspectos que demandam significância para o aluno, 
ou seja, estão associados a um saber já existente e sua utilização no seu espaço 
cotidiano. David Ausubel (2000), um dos proponentes do conceito de aprendizagem 
significativa, a denomina como a relação existente entre as novas ideias (conceitos, 
conteúdos) e as prévias (já formadas no construto do aprendente). 
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Quando o propósito de uma instituição de ensino superior é claramente 
formar profissionais competentes com aprendizagens adquiridas e constantemente 
mobilizados em diferentes contextos, a atuação dos professores muda radicalmente. 
A organização tradicional no ensino na saúde confere aos docentes e à instituição 
de ensino o privilégio de selecionar conteúdos e tarefas para a obtenção da maior 
eficiência no sistema educacional. Os conteúdos selecionados pelos docentes 
passam a ser expressos na forma de comportamentos a serem alcançados, segundo 
uma organização mais direcionada possível para atingir os objetivos estabelecidos 
(SEMIN et al, 2009).

De modo geral, os atuais movimentos brasileiros para reorientação da formação 
de profissionais em saúde assumem que o processo pedagógico deve responder às 
necessidades sociais, enquanto a educação deve se responsabilizar pela formação de 
profissionais capazes de pensar e agir de modo crítico, propositivo e transformador na 
sociedade. A proposta defendida tem a intenção de superar as práticas educacionais 
fragmentadas, tecnicistas e descontextualizadas (PACHECO, 2001). Neste novo 
quadro, a atuação do professor é organizar um conjunto de estratégias e recursos 
que ofereçam oportunidades de aprendizagem os alunos, alinhados com os fins 
educacionais do projeto formativo em curso. Os alunos, por sua vez, assumem o 
protagonismo na construção da aprendizagem, contextualizados na perspectiva 
das situações enfrentadas pela profissão almejada. Os componentes relacionais 
do aprendizado (autonomia, capacidade crítica, responsabilidade, criatividade) não 
só são incluídos, mas incentivados ao desenvolvimento pela participação em um 
processo centrado na aprendizagem por competências (TRONCOSO & HAWES, 
2007).

De fato, a questão-chave sempre olhando para o perfil da graduação em saúde 
é: O que meus alunos precisam aprender para ser competentes? Quando eles têm 
que aprender? Que aprendizagens serão significativas para eles no seu exercício 
profissional futuro?

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme vimos, um novo modelo de formação requer uma concepção e 
prática renovadas de ensino emancipatório, que vai além do modelo tradicional 
de transmissão de conteúdos, para a concepção e práxis de um professor como 
articulador de oportunidades de aprendizagem, como motivador da aprendizagem, 
como consultor dos processos de aprendizagem. Ao mesmo tempo, além da figura 
do professor individual, conceber o ensino como ação coletiva de uma comunidade: 
o ensino é tanto responsabilidade individual quanto responsabilidade do grupo que, 
por fim, certificará as competências e a aprendizagem em que os alunos foram 
capacitados (TRONCOSO & HAWES, 2007). Em suma, as aprendizagens têm 
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que ser potencialmente significativas, ou seja, uma articulação entre a lógica na 
organização do conteúdo e a experiência que cada indivíduo tem com o conteúdo 
aprendido.
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